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Resumo 

Em 1909, surgia em Curitiba uma revista cujo título era Cinema. Tratava-se de 
uma revista de humor ilustrada que circulou em Curitiba quinzenalmente, do 
mês de Janeiro ao mês de Maio de 1909. Apesar do título, tal revista não 
versava sobre filmes ou questões acerca do meio cinematográfico. Ao invés 
disto, tratava nas suas páginas sobre o cotidiano citadino, social e político de 
Curitiba de forma humorada e satírica. A revista fazia parte de um grupo de 
periódicos inseridos na expansão da imprensa ilustrada que acompanhou a 
modernização brasileira no inicio do século XX, se enquadrando no gênero de 
revistas de humor. O periódico usava o termo “cinema” metaforicamente, pois o 
seu conteúdo era apresentado como films, ou vistas, pelo editorial da revista. 
Através da utilização metafórica do termo, a revista Cinema estabelecia 
referência a um conjunto de ideias e discursos que estavam ligados aos 
diversos significados que a expressão “cinema” assumia para período da Belle 
Époque. Dentre os quais, o sentido de exibir aspectos do cotidiano urbano, 
como era comum em muitos films. Desta forma, o periódico Cinema evoca para 
si essas ideias e assume-se como cinema, como era proposto no editorial da 
revista, alcançando a mimese, ou a figuração, do que se pensava nesse 
período moderno como cinema. O objetivo desta pesquisa foi analisar esse 
periódico, e entender o significado do termo “cinema” na revista e no contexto 
em que ela circulou. Para tanto, foi realizada uma análise e descrição da 
revista Cinema, considerando os aspectos editoriais e visuais do periódico, no 
intuito de valorizar o diálogo entre a parte visual e o conteúdo literário da 
revista. Além disso, buscou-se entender o contexto em que essa revista 
circulava e o seu papel na imprensa ilustrada e na modernidade curitibana. 
Utilizou-se, nesta pesquisa, o levantamento teórico-bibliográfico sobre o 
conceito de “humor” e da linguagem caricatural buscando compreender o 
discurso humorístico emanado pela revista Cinema. Da mesma forma, usou-se 
de fundamentação historiográfica sobre o significado social do cinema no 
contexto da Belle Époque, bem como sobre o conceito de montagem, tido por 
alguns autores como “fundante” da linguagem cinematográfica, mas que 
também é visto como marca crucial dos produtos culturais do século XX em 
geral. Sendo assim, esses conceitos são articulados com o discurso imagético 
e literário da revista Cinema. Desta forma alcançou-se, além do objetivo 
central, um maior entendimento da relação entre a cidade de Curitiba, a Belle 
Èpoque e o conceito de modernidade, como também a própria relação da 
cidade com o cinema. Além de ter discutido o papel das revistas ilustradas e, 
consequentemente, da imprensa nessas relações. 
 

Palavras-Chave: Revista ilustrada; Cinema; Belle Époque; Curtiba. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Abstract 

In 1909, a magazine entitled Cinema was first published in Curitiba. It was an 
illustrated humor magazine that circulated in Curitiba fortnightly from January to 
May 1909. Despite the title, this magazine was not about movies or about 
issues related to the world of cinema. Instead, its pages talked about the 
everyday, social and political life of Curitiba on a humorous and satirical 
manner. The magazine was part of a journal group which were included in the 
expansion of the illustrated press that followed the Brazilian modernization at 
the beginning of the 20th century, belonging to the genre of humor magazines. 
The journal used the term "cinema" metaphorically, as its content was 
presented as films, or views, by the magazine's editorial. Through the 
metaphorical use of the term, the magazine Cinema referred to a set of ideas 
and speeches that were linked to the different meanings given to the word 
"cinema" during the Belle Époque period. Among them, the point of view of 
showing everyday urban aspects, as it was common in many films. So, the 
journal Cinema refers to these ideas and assumes itself as cinema, as it was 
proposed in the editorial of the magazine, reaching the mimesis, or figurative, of 
what was thought in the modern period as cinema. The aim of this research was 
to analyze this journal and to understand the meaning of the term "cinema" in 
the magazine and in the context in which it circulated. An analysis and 
description of the magazine Cinema have been carried through, having 
considered the editorial and visual aspects of the journal, in order to enhance 
the dialogue between the visual part and the literary content of the magazine. In 
addition, it was aimed to understand the context in which this magazine 
circulated and its role in the illustrated press and in the modernity of Curitiba.  
In this research it has been used the theoretical-bibliographical survey about the 
concept of "humor" and of the caricature language, seeking to understand the 
humorous speech given by the magazine Cinema. In the same way, it was used 
as historiographical basis about the social significance of cinema in the context 
of the Belle Époque, as well as on the concept of montage, regarded by some 
authors as "founding" of cinematographic language, but that is also seen as 
crucial mark of the cultural products of the 20th century in general. Therefore, 
these concepts are articulated with the imagery and literary discourse of the 
magazine Cinema. In this way, beyond the main objective, it has been reached 
a greater understanding of the relationship between the city of Curitiba, the 
Belle Époque and the concept of modernity, as well as the relationship between 
the city and the cinema. It has also been discussed the role of illustrated 
magazines and, consequently, of the press in these relationships. 
 

Keywords:  Illustrated Magazine; Cinema; Belle Époque; Curitiba. 
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1 Introdução 

 

 

O presente trabalho tem como objetivo central o estudo da revista 

ilustrada Cinema (1909), que veiculava temas humorísticos sobre o cotidiano 

urbano. Como a revista não versava especificamente sobre filmes ou assuntos 

do meio cinematográfico, uma  das questões centrais será a investigação dos 

significados que a palavra “cinema” assumia nesse periódico e no contexto em 

que circulou. Pretende-se articular a análise do periódico com a pesquisa 

historiográfica sobre o período, o contexto curitibano e a expansão do cinema e 

da imprensa no Brasil. 

O período entre a última década do século XIX ao inicio da I Grande 

Guerra, em 1914, é demarcado pela maioria dos historiadores como Belle 

Époque1. Este período foi acompanhado por diversas transformações 

socioculturais e técnicas. No Brasil, tivemos o advento da República e da 

corrida modernizante, em moldes europeus, por parte das elites políticas e 

intelectuais da época. Esta modernização brasileira tardia, feita as pressas e 

muitas vezes forçosamente, ocasionou mudanças no cenário cultural brasileiro, 

como mostra Nicolau Sevcenko2. Dentre essas vicissitudes ocorreu a chegada 

do cinema no Brasil e a estruturação e proliferação da cinematografia 

brasileira. Outro fenômeno ligado a estas mudanças foi a expansão da 

imprensa gráfica e ilustrada no Brasil - tal fenômeno já ocorria no Europa, 

porém foi tardio em consequência da modernização tardia brasileira. Mesmo a 

margem dos principais centros urbanos do Brasil, Rio de Janeiro e São Paulo, 

a capital do Estado de Paraná participou deste processo de transformações. 

                                            
1
 SEVCENKO, Nicolau. Introdução. O prelúdio republicano, astúcias da ordem e ilusões do 

progresso. In. História da vida privada no Brasil; vol. 3; República: da Belle Époque à Era do 
Rádio. São Paulo: Cia das Letras, 1998. Para o fenômeno da Belle Époque em Curitiba ver: 
SÊGA, Rafael A.. A capital Belle Époque; a reestruturação do quadro urbano de Curitiba 
durante a gestão do Prefeito Cândido de Abreu (1913-1916). Curitiba: Aos quatro ventos, 2001. 
E: BORGES, Eliane; FRESSATO, S.T.B.. Arte em seu Estado: história das artes plásticas 
paranaense; vol.1. Curitiba: Medusa, 2008. 
2
 SEVCENKO, Nicolau. Introdução. O prelúdio republicano, astúcias da orem e ilusões do 

progresso. In.. História da vida privada no Brasil.  Vol.3. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998. 
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Em Curitiba, observam-se também aspectos dessa modernização, como 

mudanças na estrutura urbana, a aceitação e sucesso do cinema e outros 

inventos modernos, e a ascensão e aumento das revistas ilustradas. É nesta 

proliferação de revistas ilustradas que surge a revista Cinema: Em 16 de 

janeiro de 1909 foi lançado o primeiro número da revista Cinema, a qual teve 

publicação quinzenal e durou apenas do período de janeiro a maio do mesmo 

ano. A última publicação data de 08 de maio de 1909. No total, são oito edições 

com o formato aproximado de 20x30 e com um número de quinze laudas em 

cada revista, comercializadas a 300 réis. As oito edições do periódico Cinema 

são encontradas no acervo da Divisão Paranaense da Biblioteca Pública do 

Paraná, excetuando-se a edição de número 3, a qual não foi encontrada nem 

analisada nesta pesquisa. A revista Cinema tratava de assuntos citadinos e 

políticos da capital paranaense. Desta forma, o periódico usava 

metaforicamente o termo “cinema” para se aproximar de ideias modernas 

ligadas a este conceito. 

Para alcançar a problemática principal apresentada, que é a análise do 

periódico Cinema e a sua relação com o significado social do cinema no 

contexto da Belle Époque, a pesquisa e o levantamento bibliográfico foram 

divididos em três etapas. Na primeira, foi dada atenção à descrição da revista 

Cinema, considerando os aspectos editoriais e visuais do periódico, no intuito 

de valorizar o diálogo entre a parte visual e o conteúdo literário da revista. Por 

se tratar do estudo de uma revista ilustrada, nos foi necessário pensar 

conceitos relacionados a imagem e sua  análise. Para isso utilizou-se dos 

autores Jacques Aumont e Martine Joly. 

  Aumont, na obra A Imagem de 1993, apresenta primeiramente questão do 

visível, chegando a descrever no primeiro capitulo da obra os processos 

ópticos e psicológicos da formação da imagem, a qual para ele é o “objeto 

cultural e histórico por excelência”3. Aumont trata também neste primeiro 

momento sobre a visualidade e o imaginário, dando importância à questão da 

percepção da imagem, que para o autor é há condição para a própria 

existência da imagem. Em um segundo momento Aumont passa analisar o 

espectador, onde apresenta diversos pensamentos acerca da relação imagem 

                                            
3
 AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas, SP: Papirus, 1993. p. 73. 
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e espectador. Aumont segue o pensamento de Gombrich, e indica que o 

espectador tem um papel ativo, ou seja, o espectador constrói a representação 

imagética por meio do seu conhecimento prévio e da sua percepção visual, 

estas ligadas a sua cultura e subjetividades. Aumont afirma que a “imagem é 

universal, mas sempre particularizada”, indicando que a imagem é formada por 

estruturas profundas e também é um meio de comunicação e representação do 

mundo, que reflete a conjuntura cultural que está inserida, mas levando em 

consideração o papel ativo do espectador. No terceiro momento Jacques 

Aumont trata do dispositivo, ou seja, os meios e técnicas de produção, os 

modos de reprodução e de circulação, os suportes de difusão e os lugares de 

acesso às imagens, o que acabou sendo útil para pensar as especificidades 

das imagens no caso do cinema e no caso das revistas ilustradas. No quarto 

capítulo Aumont volta-se a aspectos da imagem, dando importância ao seu 

valor representativo e sua relação com o real, ou “realidade sensível”4.  

Martine Joly, em sua obra Introdução à analise da imagem de 1996, coloca-

se como ajuda na compreensão da transmissão e comunicação da imagem.  

Para ele a imagem é um meio de comunicação e expressão vinculado a nossa 

tradição e cultura. Nesta obra Joly apresenta concepções acerca da imagem e 

dá foco ao método semiótico, dialogando com autores da semiologia como 

Peirce e Barthes. Joly levanta questões e métodos relacionados à análise de 

imagem, que pode ser, de forma sucinta, um exercício crítico que leva em 

consideração a história da representação visual a qual a está inserida e sua 

relatividade, e que pode gerar uma interpretação criativa, segundo a autora.  

Ainda nesta primeira fase da pesquisa foi necessário dialogar com trabalhos 

acerca das revistas ilustradas curitibanas. Dentro deste bojo de estudos, deve-

se ressaltar os estudos da historiadora Rosane Kaminski sobre as ilustrações 

das revistas curitibanas no período de 1900 a 1920, aos quais esta pesquisa 

está vinculada. No artigo A presença das imagens nas revistas curitibanas 

entre 1900-1920, publicado em junho de 2010, a autora apresenta e debate o 

fenômeno da expansão da imprensa ilustrada, que ocorreu em âmbito global, 

focando ao caso da expansão das revistas ilustradas em Curitiba, que ocorreu 

no início do século XX. Kaminski inicia o texto apontando aspectos históricos e 

                                            
4
 AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas, SP: Papirus, 1993. p. 198. 
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sociais que as revistas ilustradas estavam inseridas. Desta forma, a autora 

mostra que no Brasil vivia-se um processo de efervescência cultural, de 

comunicação e entretenimento ligados a modernização e a Belle Époque. A 

autora defende que este processo já acontecia na Europa,  e que o Brasil 

entrou tardiamente nele.  Dentro do conjunto de vicissitudes ocorridas neste 

período estava a expansão da imprensa ilustrada, como comenta Kaminski. A 

autora apresenta dados em relação ao expansão em Curitiba  e levanta a 

discussão acerca dos efeitos da aumento de leitores desta imprensa ilustrada, 

dialogando com o filósofo e sociólogo  Jurgën Habermas. A autora apresenta 

outros trabalhos que tratam sobre o material das revistas ilustradas, dialogando 

principalmente com Elias Thomé Saliba. Posteriormente Kaminski traça um 

perfil das revistas ilustradas curitibanas do período de 1900-1920. A autora 

apresenta uma tipologia das revistas ilustradas curitibanas, classificando-as em 

três grupos: 1) revistas literárias; 2) revistas publicitárias; 3) revistas de humor. 

Porém, Kaminski defende que há nestes grupos um entrecruzamento em 

relação a estes significados, porém sempre sobressaindo um a outro. Ou seja, 

pode-se encontrar características comuns em diferentes revistas, mas sempre 

sobressaindo aspectos de um grupo apresentado. A autora defende no seu 

texto que a qualidade visual das revistas indicam uma carência de profissionais 

da imagem e um caráter de experimentalismo e ingenuidade que permeavam a 

produção dessas revistas, mas indica, neste e noutros textos, a relevância de 

participação que essas revistas tiveram sobre a formação de um “gosto” visual, 

tanto pela disseminação de novos hábitos culturais típicos da vida urbana 

moderna, quanto pelos aspectos formais das revistas5. 

Na segunda fase da pesquisa buscou-se compreender o significado social 

do cinema no contexto da Belle Époque. Para isto utilizou-se dos autores Tom 

Gunning, no espaço mais global, e Vicente de Paula Araújo, no caso brasileiro. 

Tom Gunnig, em O Cinema das Origens e o Espectador (in)Crédulo de 1995, 

discute a relação do espectador com o primeiro cinema, levantando questões 

das especificidades deste cinema inicial e o seu público, como por exemplo a 

questão da credulidade/incredulidade dos espectador na realidade 

                                            
5
 Ver, por exemplo, o capítulo: KAMINSKI, Rosane. Gosto brejeiro: as revistas ilustradas e a 

formação de juízos estéticos em Curitiba (1900-1920). In: BREPOHL, M.; CAPRARO, A.; 
GARRAFFONI, R. [orgs.]. Sentimentos na história. Curitiba: Ed. UFPR, 2012, p.229-272 
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cinematográfica. Aráujo nos traz um minucioso trabalho, em A Bela Época do 

Cinema Brasileiro, de 1976, sobre todo o período de constituição e 

estruturação do cinema no Brasil até o período da Bela Época do cinema 

nacional - para o autor os anos de 1908 até 1912, marcaram como um período 

de ascensão do cinema brasileiro.     

   Por fim, realizamos o levantamento bibliográfico sobre o contexto social e 

político do início do século XX e do período conhecido como Belle Époque. 

Optamos por utilizar uma bibliografia sobre o contexto brasileiro e o curitibano. 

No caso brasileiro utilizou-se da obra organizada por Nicolau Sevcenko, 

História da vida privada no Brasil; República: da Belle Époque a Era do Rádio 

de 1998. A obra reuniu textos de autores diversificados para discutir o período 

da Primeira República, mais precisamente da Belle Époque a Era do Rádio, 

levando em conta toda a conjuntura do período e as transformações ocorridas 

na esfera da vida privada no Brasil. No caso curitibano usou-se da obra  A 

capital Belle Époque: a reestruturação do quadro urbano de Curitiba durante a 

gestão do prefeito Cândido de Abreu (1913-1916), de Rafael Sêga publicada 

em 2001.  O autor nos informa que o intuito do trabalho é utilizar a 

reestruturação urbana de Curitiba, durante os anos de 1913 a 1916, como 

passagem para o entendimento da sociedade em que este fato estava inserido. 

Partindo de um local e período específico para alcançar compreensão de um 

momento histórico mais amplo. Sega opta neste trabalho por selecionar fontes 

“oficiais” produzidas pelo Estado, com a visão do poder público, como mapas, 

jornais, relatórios oficiais, livros de memória, entre outros. Legitimando esta 

escolha pela razão do planejamento urbano ser encargo do Estado, não 

considerando tal escolha como negativa para a produção da obra, pois 

demonstrava segundo ele mesmo uma faceta da realidade social. O autor 

considera que o objeto principal desta obra, a cidade (no caso, Curitiba), não 

pode ser submetido a um sistema fechado ou modelo. Pois a cidade é 

possuidora de uma alta complexidade, sendo ela um espaço de coexistência 

múltipla, de fragmentação, descentralização, etc. Sêga insere 

metodologicamente o seu trabalho na história social, porém mostra que o 

mesmo interage com outras áreas, como a história urbana e história política por 

exemplo. 
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Ainda nesta pesquisa, também foi utilizado uma bibliografia sobre o 

humor e a linguagem caricatural, por meio dos autores José Fonseca e Marilda 

Pinheiro Queluz6. Ambos indicam que a linguagem caricatural é polissêmica, 

dinâmica e interativa, pois necessita de uma interpretação reflexiva e criativa 

do leitor para concluir o discurso humorístico. E esta interpretação está ligada 

ao reconhecimento do semelhante no dessemelhante ou exagerado. Outro 

conceito relevante para analisar a revista Cinema em relação ao significado 

social do cinema naquele momento é o de montagem. Partimos das 

colocações de Walter Benjamin sobre a especificidade do cinema enquanto 

obra que atinge sua perfectibilidade por meio da montagem7, na qual “cada 

fragmento é a reprodução de um acontecimento que nem constitui em si uma 

obra de arte, nem engendra uma obra de arte ao ser filmado”8. Segundo esse 

autor, o montador procede a uma seleção de fragmentos para compor, por 

meio de sua justaposição, um novo sentido. Nesta pesquisa, pretende-se 

associar esse trabalho de montagem (que constitui a essência cinematográfica) 

com o trabalho de edição e diagramação da revista Cinema, que circulou em 

Curitiba num contexto de modificação de sensibilidades, participando da 

construção de novos esquemas de percepção visual9. 

Como resultado dessas leituras e das diferentes etapas do trabalho, este 

Trabalho de Conclusão de Curso está dividido em três capítulos. No primeiro, é 

realizada uma apresentação minuciosa da revista Cinema, apresentando seus 

aspectos editoriais e visuais, os editores e ilustradores que colaboravam com a 

revista, e situando essa revista no contexto de expansão da imprensa ilustrada 

brasileira nas duas primeiras décadas do século XX. 

No segundo capítulo é feita uma discussão sobre o significado social do 

cinema naqueles primeiros anos do século XX. São apresentadas algumas 

                                            
6 FONSECA, Joaquim. Caricatura: a imagem gráfica do humor. Porto Alegre: Artes e Ofícios, 
1999; QUELUZ, Marilda Lopes Pinheiro. Olho da Rua: o humor visual em Curitiba (1907-1911). 
Curitiba, 1996. Dissertação de Mestrado em História, UFPR; _____. Traços Urbanos: A 
Caricatura em Curitiba no início do século XX. São Paulo, 2002. Tese de Doutorado em 
Comunicação e Semiótica, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC/SP. 
7
 BENJAMIN, Walter. A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica. In: Magia e 

técnica, arte e política. São Paulo, Brasilense: 1987, p.175. 
8
 Ibidem, p.178. 

9
 KAMINSKI, Rosane. Gosto brejeiro: as revistas ilustradas e a formação de juízos estéticos em 

Curitiba (1900-1920). In: BREPOHL, M.; CAPRARO, A.; GARRAFFONI, R. [orgs.]. Sentimentos 
na história. Curitiba: Ed. UFPR, 2012, p.229-272. 
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considerações sobre o contexto cultural e as inovações articuladas à 

modernidade e urbanidade, desse período que ficou conhecido como Belle 

Époque, buscando entender suas repercussões em Curitiba. Para 

compreender o significado social da expressão “cinema”, são abordadas as 

fases iniciais do cinema, num momento em que este tinha uma forma de 

interação e significação diferente do que hoje entendemos como tal. Avaliamos, 

então, como se dava a relação entre o cinema e as sociedade da época e, 

nesse processo, nos deparamos com diversas questões que cercam 

modernidade e as mudanças de sensibilidade. 

No terceiro capítulo levantamos pontos e questões que permeiam as 

relações entre a revista Cinema e o significado social do cinema num contexto 

de modificações nas sensibilidades e experiências urbanas. Buscamos 

entender quais os possíveis papéis que o termo “cinema” assumia nessa 

revista ilustrada de humor em 1909. Ainda nesse capítulo, avaliamos edição e 

a diagramação da revista tomando como base o conceito de montagem. 
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2 APRESENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DA REVISTA CINEMA 

 

 

            Costuma-se datar o surgimento do cinema nos fins do século 

XIX, alguns anos mais a frente no decorrer da Belle Époque10, em 1909, surge 

em Curitiba uma revista cujo título era Cinema. Tal revista não versava sobre 

filmes ou questões acerca do meio cinematográfico. Ao invés disto, tratava nas 

suas páginas sobre o cotidiano citadino e político de Curitiba. Buscaremos 

neste texto analisar esse periódico, e entender o significado do termo “cinema” 

nessa revista e no contexto em que ela circulou. Nesta primeira parte 

analisaremos o periódico em si e o seu possível papel na sociedade curitibana 

da Belle Époque. Depois de alcançar uma visão mais descritiva deste periódico 

caminharemos para entender o significado social do cinema em uma segunda 

parte e, posteriormente, a relação e articulação deste significado com a revista.  

 

 

2.1. Aspectos editoriais e visuais da revista Cinema 

 

 

Em 16 de janeiro de 1909 foi lançado o primeiro número da revista 

Cinema, a qual teve publicação quinzenal e durou apenas do período de 

janeiro a maio do mesmo ano. A última publicação data de 08 de maio de 1909. 

No total de oito edições11 com o formato aproximado de 20x30 e com um 

número de quinze laudas em cada revista, comercializadas a 300 réis. 

                                            
10

 O período entre a última década do século XIX  ao inicio da I Grande Guerra, em 1914, é 
demarcado pela maioria dos historiadores como Belle Époque. Para maior aprofundamento 
consultar: SEVCENKO, Nicolau. Introdução. O prelúdio republicano, astúcias da ordem e 
ilusões do progresso. In. HISTÓRIA DA VIDA PRIVADA NO BRASIL; vol. 3; República: da 
Belle Époque à Era do Rádio. São Paulo: Cia das Letras, 1998. Para o fenômeno da Belle 
Époque em Curitiba ver: SÊGA, Rafael A.. A capital Belle Époque; a reestruturação do quadro 
urbano de Curitiba durante a gestão do Prefeito Cândido de Abreu (1913-1916). Curitiba: Aos 
quatro ventos, 2001. E: BORGES, Eliane; FRESSATO, S.T.B.. Arte em seu Estado: história das 
artes plásticas paranaense; vol.1. Curitiba: Medusa, 2008. 
11

 Como já informado na introdução, as oito edições são encontradas no acervo da Divisão 
Paranaense da Biblioteca Pública do Paraná, excetuando-se a edição de número 3, a qual não 
foi encontrada nem analisada nesta pesquisa. 
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Em relação ao design da revista Cinema, essa tinha um estilo gráfico, 

incluindo algumas ilustrações, oriundo da art nouveau12 parisiense, além da 

influência das revistas cariocas - o modelo brasileiro para a época -, as quais 

as revistas ilustradas curitibanas tentavam se aproximar [figura 1 e 2].  

      

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Comparação entre as ilustrações da art nouveau 
européia com as ilustrações encontradas na revista Cinema. À 
esquerda: Biscuits Lefèvre-Utile, Alfons Mucha, 1896; à direita: 
Noivos, Cinema,nº 4, fev/1909. A tipografia desenhada à mão, 
as formas curvilíneas e assimétricas, imitando a natureza, assim 
como os ornamentos com formatos orgânicos são aspectos que 
aproximam as imagens. 

Figura 2. Logotipos da 
revista Cinema e da revista 
carioca Fon Fon!, com 
influência na art nouveau.  
Cinema,nº1, jan/1909; Fon 
Fon!, mar/1907. 

 

A maior parte da revista Cinema não era impressa a cores, esse tipo de 

impressão restringia-se as capas e algumas laudas internas: uma ou duas 

ilustrações principais comentando um fato marcante ou assunto polêmico da 

quinzena, localizadas ao meio da revista e uma publicidade ilustrada que 

ocupava a última folha do periódico13. Essas ilustrações coloridas ocupavam 

uma página inteira da revista, podemos pensar que essas dimensões eram 

feitas para facilitar o processo gráfico de coloração da folha, como para dar 

                                            
12

 Art Noveau, ‘arte nova’ em francês, também conhecida com modern style, foi um estilo 
estético presente nas artes gráficas e na arquitetura, também teve influência nas artes plásticas 
e na literatura. Originaria do final do século XIX, com desenvolvimento até o ínicio do século 
XX, teve grande destaque e influência na Belle Époque.  As principais características estéticas 
da arte nova foram as formas orgânicas, imitando a natureza, sinuosidade das linhas e a 
assimetria, além da preferência ao caráter artesanal. Ver: SEMBACH, Klaus-Jurgen.(2000) Arte 
Nova: A utopia da reconciliação. Trad. Luis Milheiro Lisboa. Rio de Janeiro: Ed. Taschen, 2007; 
HARDMAN, F.F.. Antigos Modernistas. In. Tempo e História. Org. Adauto Novaes. São Paulo: 
Cia da Letra; Secretaria Municipal da Cultura, 1992. 
13

 Excetuando o primeiro número que encontramos laudas com partituras ornamentas e 
ilustradas em cores. 
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maior destaque no assunto e na ilustração em si. Os títulos e letreiros 

possuíam ornamentações e adornos [figuras 5 e 6], seguindo os modelos 

supracitados, e assim como a tipografia da revista eram feitos a mão e 

reproduzidos através da litografia. Além das ilustrações caricaturais, eram 

encontrados na revista Cinema uma gama variada e numerosa de anúncios 

publicitários, ornamentados e ilustrados seguindo estilos já apresentados neste 

texto, como também partituras ornamentadas, em comum com várias revistas 

cariocas e curitibanas [figuras 3 e 4]. 

 Porém a parte imagética das revistas ilustradas curitibanas carecia de 

qualidade técnica, tendo caráter rudimentar, ingênuo e precário comparado as 

revistas europeias, cariocas e paulistas – apesar de haver o conhecimento 

técnico de impressão e reprodução14. Este aspecto tosco e precário pode ser 

visto na figura 1, onde vemos uma ilustração da revista Cinema comparada 

com uma ilustração europeia, há diferença não só na utilização da impressão 

em cores, como também nos traços, na composição e na técnica – as linhas e 

desenhos mostram diversas deformações, o que pode denotar uma 

insegurança, ou ingenuidade profissional, dos ilustradores no fazer gráfico. 

Analisamos está precariedade técnica também ao verificar a diferença na 

                                            
14

 KAMINSKI, Rosane. A presença das imagens nas revistas curitibanas de 1900-1920. Revista 
Cientifica/ FAP, Curitiba, v.5, p. 149- 170, jan./jul., 2010. p 160. 

  

Figura 3. Anúncio publicitário com ornamentos e 
ilustrações. Cinema,Nº5, Mar/1909. 

Figura 4. Partitura ilustrada e 
ornamentada. Cinema,nº1, jan/1909. 
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qualidade de impressão em três exemplares da edição de número 4 da revista 

Cinema, como diferença na intensidade cromática e no ajuste das matrizes 

para impressão – que causavam o aparecimento de bordas brancas e 

sobreposições indesejadas nas imagens. Indicando tanto a carência técnica 

quanto uma tentativa de redução de custos, pois publicavam cópias com 

defeitos gráficos15.  

 O editorial do periódico Cinema era de responsabilidade do ilustrador e 

bancário Darvino Saldanha, o qual assinava com os pseudônimos “Célio” e “K. 

Brito”. Os primeiros logotipos da revista Cinema foram criados por ele e 

levavam a assinatura de K.Brito16 [figura 5]. Da primeira edição à de número 

seis, os logotipos seguem um modelo aproximado. Nos dois últimos números 

da revista (números 7 e 8) partem de um estilo gráfico diferenciado dos 

anteriores, mais simples, geométricos e sem ornatos, esses dois últimos 

logotipos não são assinados pelo pseudônimo de Darvino Saldanha[Figura 6].  

 

Figura 5. Logotipo da Revista Cinema com assinatura de K.Brito, primeira edição, 1909. 

               

               

 

                                                           

                                            
15

 O número 4 foi à única edição da revista Cinema que foi encontrado nesta pesquisa com 
mais de um exemplar.  Estes exemplares são encontrados no acervo da Divisão Paranaense 
da Biblioteca Pública do Paraná. 
16

 Saldanha teve participação em outras revistas do período, como informa Adalice Araújo e 
Newton Carneiro.  ARAÚJO, Adalice.  Dicionário das Artes Plásticas no Paraná. Curitiba: Do 
Autor, 2006. CARNEIRO, Newton. O Paraná e a Caricatura. Curitiba: Museu de Arte 
Contemporânea do Paraná, 1975. p.47. 
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Figura 6. Logotipos da Revista Cinema; os quatro primeiros: nº2, nº4, nº5, nº6; os dois 
últimos seguindo um estilo gráfico diferenciado: nº 7, nº 8. 

                
  A revista contava com a colaboração de outros ilustradores como, por 

exemplo, Euclides Chichorro (irmão do renomado caricaturista Alceu Chichorro) 

que assinava com os pseudônimos “Felix” e “Paulo”17, cujas ilustrações eram 

encontradas nesta revista discursando sobre política e o cotidiano urbano de 

Curitiba. Há também a presença de ilustrações assinadas pelos pseudônimos 

Pathé, Cines, AR, O. Guimarães, José Luis e Lobin [figura 7]. 

 

Esses ilustradores discorriam na revista Cinema através das suas 

ilustrações e textos sobre assuntos do ambiente citadino e político da 

cidade de Curitiba por meio de uma linguagem humorada e satírica. 

Utilizavam também dos sentidos metafóricos para realçar o aspecto cômico, 

como podemos interpretar pelo próprio título do periódico e nos seus 

diversos textos:  

 

Há, para deleitar o assistente, fitas alegres, creações de fino 
humor, pilherias monumentaes, originadas e aproveitadas dos 

curiosos trucs políticos
18.  

 
 

Seguindo essa característica metafórica a revista Cinema colocava 

anúncios com os preços de seus exemplares, e a solicitação de textos aos 

leitores, utilizando do formato e da linguagem da publicidade  dos anúncios 

de salas de cinema [figura 8]. 

                                            
17

 CARNEIRO, Newton. O Paraná e a Caricatura. Curitiba: Museu de Arte Contemporânea do 
Paraná, 1975. pp.47. 
18

 CINEMA. nº 1, Curitiba, 30 Jan. 1909. p.6. 

 

Figura 7. Exemplos das assinaturas de pseudônimos encontradas na revista Cinema 
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           As ilustrações no 

periódico Cinema eram 

caricaturais e os textos eram 

crônicas, historietas ou 

simples registros cômicos. 

Dentre esses textos podemos 

destacar algumas colunas que 

apareceram com certa 

frequência na revista 

Cinema19. A coluna “A 

Quinzena” que foi publicada 

nos números 2 e 4 e versava, de forma resumida, sobre os principais 

acontecimentos urbanos da quinzena anterior ao lançamento do número da 

revista:  

Querem que se diga uma porção de cousas da quinzena? 
Nada mais fácil. Até nunca vimos uma metade de mez com 
tantos acontecimentos. Só o caso de Colombo daria para 
encher uma página vermelha. Disso, porém, não tratamos, 
porque os leitores da CINEMA não vieram ao mundo para 
perder as noites embaixo de uma impressão horrendamente 
constristadora 20 e Querem dizer que a quinzena foi de 

carnaval. Foi de carnaval e de mortes 21.   
    

Porém a coluna “A Quinzena” não aparece nas edições posteriores, 

sendo substituído pela coluna “Cinema no Congresso”, que é publicada com 

menos destaque de antemão na edição 4. Formada por historietas com 

diálogos de políticos congressistas, a coluna “Cinema no Congresso” narra de 

forma satírica o cotidiano político do Congresso. Se analisarmos essa 

narração, que é composta por meio de diálogos, podemos pensar na tentativa 

dos editores da revista de metaforizar films do congresso, ou seja, transpor 

uma linguagem cênica, ou caricatural, para linguagem escrita.   

                                            
19

 Destacamos algumas colunas por seu destaque na revista e sua frequência nas edições. 
Não constamos nenhuma coluna que tenha sido publicada em todos os números da revista 
Cinema. 
20

 CINEMA. nº 1, Curitiba, 30 Jan. 1909, p. 6. 
21

 CINEMA. nº 4, Curitiba, 27 Fev. 1909, p. 6. 
 

 

Figura 8. Anúncio metafórico da revista Cinema. Este 
anúncio foi encontrado em diversos números da revista 
Cinema. 
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Outra coluna que destacamos é “O Meu Jornal”, como formato de um 

pequeno jornal que se coloca com certa independência do restante do 

periódico: “Dá-se a quem quer comprar o “CINEMA”, logo é de graça”22. Essa 

coluna tem um aspecto bastante satírico e critico nos seus discursos e a 

comicidade é a tônica da coluna[figura 8]. Encontramos dois pseudônimos que 

assinam como redatores deste pequeno jornal, o “Rei de Copas” que aparece 

até o número 5 da revista e o seu substituto o “Conde de Espadas Pretas”.   

            Além das colunas de crítica 

social e política, a revista cinema 

apresentava algumas colunas de 

poesia e colunas de 

agradecimentos e dedicatórias. A 

pequena coluna “Coisas Curiosas” 

apresentava fatos curiosos ou até 

mesmo bizarros ao redor do 

mundo. Mostrando certa 

diversidade nos assuntos tratados 

pela revista. 

   Afora a crítica e sátira de 

políticos, costumes e fatos urbanos 

de Curitiba, encontramos na revista 

Cinema um conteúdo anticlerical. O 

movimento anticlerical fazia 

oposição à influência política, social 

e moral dos eclesiásticos na 

sociedade curitibana do inicio do século XX, defendendo um Estado 

completamente laico para consolidar o fortalecimento do poder do Estado 

republicano23. As revistas curitibanas deste período foram um canal aberto para 

este movimento discursar e realizar suas criticas ao clericalismo curitibano. A 

revista Cinema colocava-se como um canal de divulgação do discurso 

                                            
22

 CINEMA. nº 4, Curitiba, 27 Fev. 1909, p. 17. 
23

 Para a questão do movimento anticlerical em Curitiba ver: MARCHETTE, Tatiana Dantas. 
Corvos nos galhos das acácias: o movimento anticlerical em Curitiba, 1896-1912. Curitiba: Aos 
QuatroVentos, 1990.    BAHLS, A.V. S.. Corvos, carolas e maçons: o anticlericalismo em 
Curitiba. In. Sociedade em Destaque. p. 45. 

 

Figura 9. Capa da revista Cinema, criticando a 
influência do clero nos políticos curitibanos da 
época. Cinema, n. 3, 1909. 
O Monge – In nomine Deum, Chaves, Lamennha, 
Cavalcante e Correia, memento homo qui pulvis es ed 
revertis... E criem juízo para não metterem os pés 
pelas mãos lá na camara... 
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anticlerical por meio da sua linguagem humorística, dedicando até mesmo uma 

das capas de seus números para a questão [figura 9], além de várias outras 

ilustrações de destaque encontradas nas suas páginas enquanto esteve em 

circulação [figura 10]. 

      

 

Figura 10. Ilustrações caricaturais da revista Cinema com discurso anticlerical. Cinema, 1909. 
1- Uma República que se ajoelha!!! 
2- Os padres – Não póde, não póde; a constituição não permitte taxar os padres.O Sr. Não pode legislar 

sobre o espiritual, sob pena de excomunhão. 
Coronal Telêmaco – Não quero saber disso. Vocês vendem indulgências, missas, rosários, e até o 
próprio Christo, por isto devem pagar imposto. 
Zé.- É isso mesmo, coronel, deixem que elles o excommunguem. E se cuspirem fora da pichorra, já 
sabe... 

Coronel Telêmaco – Já sei. Tenho aqui esta... para elles e seus adeptos.  

 

A crítica social e política, assim como assuntos ligados à urbanização, 

aos costumes modernos, à república, o anticlericalismo, entre outros, fazem 

parte do cotidiano curitibano – e em alguns casos, do brasileiro – no fim do 

século XIX e inicio do século XX, e a revista Cinema buscou evidenciar essas 

questões de forma humorada e de fácil apreensão. Porém ela não foi à única, 

ao invés disso, a revista Cinema faz parte de um grupo de periódicos inseridos 

em uma expansão da imprensa, principalmente da imprensa ilustrada.   
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2.2. A revista Cinema no contexto de expansão da imprensa ilustrada brasileira 

 

 

Comparada a Europa, que sentia este processo desde o século XIX, a 

expansão da imprensa brasileira foi tardia24, porém foi significativa para a 

modernização brasileira. Acompanhando o avanço do crescimento urbano no 

Brasil, há um significativo desenvolvimento na imprensa brasileira, 

impulsionado por diversos avanços técnicos, ligados ao aperfeiçoamento 

tecnológico das oficinas gráficas25. Dentre esses avanços podemos citar a 

passagem da imprensa artesanal para industrial e a impressão em cores26, que 

contribuíram para a expansão da imprensa ilustrada em todo o Brasil. No caso 

brasileiro pode se observar esta expansão pelo grande número de revistas 

ilustradas circulando nesta época, que tinham uma favorável penetração nas 

camadas populares – que se alfabetizavam, e buscavam se modernizar. No 

editorial de apresentação da revista Cinema, mostra-se a preocupação com a 

aceitação do público27, como podemos observar no seguinte trecho:  

 

Ora quem já apresentou uma plataforma tão nítida, ao alcance 

de todas as intelligencias como ora fazemos?28.  
 

Na cidade de Curitiba observamos este processo de expansão, 

podendo ser contabilizado o número aproximado de sessenta títulos de revistas 

produzidas no período da Primeira República, entre os anos de 1900 a 192029. 

                                            
24

 KAMINSKI, Rosane. A presença das imagens na revistas curitibanas de 1900-1920. Revista 
Cientifica/ FAP, Curitiba, v.5, p. 149- 170, jan./jul., 2010. p 150. 
25

 SALIBA, Elias Thomé. A Dimensão Cômica da Vida Privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.).  História da Vida Privada no Brasil. Vol. 3. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998. p. 297. 
26

 Ver: QUELUZ, Marilda Lopes Pinheiro.  Traços Urbanos. A Caricatura em Curitiba no início 
do século XX. São Paulo, 2002. Tese de Doutorado em Comunicação e Semiótica, Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo.  ZANON, Maria C.. A sociedade carioca da Belle Époque 
nas páginas da Fon Fon!. Patrimônio e História/ UNESP-FCLAs-CEDAP.  São Paulo, v.4, n.2,p. 
225-243, 2009. 
27

 Deve ser levado em conta o baixíssimo nível de alfabetismo no Brasil no período. Kaminski 
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Newton Carneiro defende que com a emancipação da província, em 1853, a 

atividade gráfica e artística teve início em Curitiba, e indica que o primeiro 

estabelecimento litográfico curitibano foi de 1884, ligado ao desenhista catalão 

Narciso Figueiras, posteriormente, houve a expansão de empresas gráficas na 

capital30. 

A historiadora Rosane Kaminski apresenta uma tipologia das revistas 

ilustradas curitibanas, classificando-as em três grupos: 1) revistas literárias; 2) 

revistas publicitárias; 3) revistas de humor31. Cabe ressaltar, como defende a 

autora, que há nestes grupos um entrecruzamento em relação a estes 

significados, porém sempre sobressaindo um a outro32. A revista Cinema se 

enquadra no grupo de revistas de humor, desta forma será dado atenção a 

este tipo de revista em detrimento dos outros grupos apresentados por 

Kaminski. Recuando para os próprios editoriais e apresentações deste tipo de 

revista, por exemplo, a revista curitibana A Carga!, de 1907, que  se 

apresentava como “Revista Humorística Ilustrada”33, ou a revista carioca Fon 

Fon!, de 1907,  que  descreve-se como “semanário alegre, politico, critico e 

esfusiante, noticiario avariado, telegraphia sem arame, chronica epidemica”34, 

verificamos que os próprios editores tinham a noção e intenção do papel 

humorístico, satírico e caricatural das revistas. O editorial da revista Cinema 

apresentava um trecho que demonstra essa intenção, notando a inclinação dos 

editores desta revista para o humorismo:  

 

Por isso no Cinema, que ora surge em público, nós vamos 
aproveitar essa figuras, as mais salientes e mais distinctas, e 
pô-las em foco, coordenando o seu movimento para uma scena 

cômica, dramática, trágica e patética
35. 

                                            
30

 CARNEIRO, Newton. O Paraná e a Caricatura. Curitiba: Museu de Arte Contemporânea do 
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 Observamos que a classificação, ou gênero, de revistas ilustradas de humor é apresentado 
por outros autores, como Marilda L. P. Queluz . Ver: QUELUZ, Marilda Lopes Pinheiro.  Traços 
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     2.3. Revistas de humor e caricatura – traços da revista Cinema 

 

 

Podemos indicar a primeira década do século XX, no Brasil36, como a 

época do auge e de maior proliferação das revistas ilustradas de humor. Como 

exemplos as revistas cariocas, que tiveram grande repercussão nacional 

apresentadas por Carneiro: Revista da Semana, de 1900, O Malho, de 1902, o 

Fon Fon!, de 1907, a Careta, de 1908, entre outras37. O ano de 1907 é 

defendido por Newton Carneiro como ”o grande momento da caricatura 

paranaense”38, com a fundação das revistas O Olho da Rua e, logo após, A 

Carga!, dois anos antes do lançamento da revista Cinema. Kaminski indica pelo 

menos onze diferentes revistas ilustradas humorísticas em Curitiba39, Carneiro 

e Araújo indicam a existência de outros títulos, porém estes não foram 

encontrados nos acervos da cidade.  

Em relação às características formais, as revistas de humor curitibanas 

apresentam, como mostra Rosane Kaminski, elementos semelhantes, ou 

inspirados, nas revistas europeias, cariocas e paulistas. Além das 

características já apresentadas neste texto, a utilização de pseudônimos pelos 

ilustradores atua como elemento característico deste segmento de periódicos. 

Podemos verificar esta característica na revista Cinema com a figura 6, que 

apresenta uma diversidade de assinaturas de pseudônimos.  

 As revistas de humor curitibanas eram um espaço midiático de 

importância para intelectualidade da época e região, servindo como espaço de 

experimentação, diversidade e crítica nos usos das linguagens e no conteúdo.  

                                            
36

  SALIBA, Elias Thomé. Raízes do Riso: a representação humorística na história brasileira: da 
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 Idem Ibdem. p.41. 
39

 KAMINSKI, Rosane. A presença das imagens na revistas curitibanas de 1900-1920. Revista 
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De modo que, os conteúdos destas 

revistas eram a descrição crítica e 

observação, e até mesmo zombaria, de fatos 

banais e corriqueiros do ambiente urbano e 

do cotidiano político e social de Curitiba, 

utilizando da linguagem caricatural [figura 11 

e 12]. A caricatura e o teor satírico estão 

presentes no conteúdo e discursos, textuais 

e imagéticos, das revistas ilustradas de 

humor, desta forma, a linguagem caricatural 

e humorística, e seus aspectos particulares, 

devem ser levados em consideração ao 

analisar e estudar este tipo de revista e 

ilustrações. 

A partir dessa consideração, vemos a 

necessidade de apresentar de forma sucinta 

questões acerca da linguagem caricatural. Segundo Joaquim da Fonseca, a 

caricatura abrange a charge, o cartum, o desenho de humor, a tira cômica, a 

história em quadrinhos de humor, o desenho animado de humor e a caricatura 

pessoal (a caricatura propriamente dita)40. A caricatura está ligada ao cômico, o 

fazer rir de forma crítica, a partir de discursos satíricos e irônicos, utilizando de 

traços que aproximam-se do grotesco, ou do estranhamento – a caricatura 

pode muitas vezes não causar o riso e sim o medo e o horror41. A linguagem 

caricatural é dinâmica, no sentido da sua polissignificação e da mutabilidade da 

sua própria contextualização, e interativa, pois necessita de uma interpretação 

criativa e dedutiva do leitor para concluir o seu discurso. Esta interação criativa, 

que leva ao cômico, é resultado do processo de semelhança, no reconhecer o 

semelhante no dessemelhante. Gombrich aponta a importância na questão da 

                                            
40

 FONSECA, J.. apud. QUELUZ, Marilda Lopes Pinheiro.  Traços Urbanos. A Caricatura em 
Curitiba no início do século XX. São Paulo, 2002. Tese de Doutorado em Comunicação e 
Semiótica, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. p.7. 
41

 LEITE, Sylvia Helena T. A . Chapéus de palha, Panamás, Plumas, Cartolas: A caricatura na 
literatura paulista(1900-1920). São Paulo: UNESP, 1996.p.19. 
 

 

Figura 11.  Charge. Cinema,nº 2, 
jan/1909.  
- Você não acha que entre a opocisão e a 
empreza de saneamento ha perfeita 
semelhança? 
- Ora esta! Que comparação... 
- É que ambas tratam de impingir uma 
porção de melhoramentos, e no fim nem 
vem agua nem sae... 
- E essa agua suja que ahi ha? 
- Igualzinha agua suja de Colombo  
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diferença entre “semelhança” e 

“equivalência”42, onde a caricatura procura 

o máximo da semelhança e paralelamente 

exagera e transpassa a mimese43, para 

causar o efeito do riso ou horror por meio 

reflexivo. Assim, a polissemia, a 

ambiguidade e a ironia são elementos 

intrínsecos no discurso caricatural, e as 

revistas ilustradas utilizavam dessa 

linguagem para alcançar uma postura mais 

crítica e diferenciada, em relação a outros 

periódicos, sobre os fatos urbanos, sem 

deixar de interagir com o público e os 

demais periódicos44.  

Levando em consideração as características das revistas ilustradas e da 

linguagem caricatural, analisamos o humor metafórico que a revista cinema 

apresentava. Queluz indica que o humor visual do inicio do século XX se 

propõem a “um fazer olhar e um fazer rir daquilo que era conhecido do 

cotidiano de seus leitores”45, estes pontos são de importância para entender as 

pretensões e a própria  relação de interação entre os editoriais, as revistas ( e 

seus conteúdos textuais e imagéticos) e os leitores. Havia um gosto pela 

realidade: o ver e retratar práticas e movimentos urbanos cotidianos era 

comum no inicio do século XX. As revistas ilustradas, principalmente as de 

humor, se colocavam como retratistas, ou como usa a pesquisadora Marilda 

Queluz, “vitrines” que expõem a rua e o cotidiano para público alvo46. A revista 

Cinema não se apresentava como vitrine, apesar de se encaixar nesta função, 
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Universidade Católica de São Paulo.p.20. 
45

 Idem Ibdem. p.20. 
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 QUELUZ, Marilda P. & QUELUZ, Gilson L. Visões bem humoradas da tecnologia e da 
modernidade. In: BASTOS, João Augusto (org.). Memória e Modernidade. Curitiba: CEFET-PR, 
2000.  p. 49. 

 

Figura 12. O Perigo do modernismo. 
Cinema, 27 Fev.1909. 
- O gatuno (fazendo planos). O casco tem 5 
kilos, fitas 10 metros, flores 6 ramos, plumas 
bem um kilometro... 
Aquela cabeça é um tesouro... Vou dar uma 
cabeçada... 
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mas utilizava-se do conceito de Cinema e se apresentava como films - no 

sentido de “vistas” - da realidade ou do cotidiano da cidade de Curitiba: 

 

 Por isso no Cinema, que ora surge em público, nós vamos 
aproveitar essa figuras, as mais salientes e mais distinctas, e 
pô-las em foco, coordenando o seu movimento para uma scena 
cômica, dramática, trágica e patética. Em films novas, ainda 
não observadas, daremos, por exemplo, o instantâneo do 
Zeballos caindo da sua egua (delle), o Barão do Rio Branco 
torcendo a orelha da Argentina, a Colligação no can-can, a 
oppocisão no maxixe, tudo, enfim, que constituir a nota do dia, 

em tella branca. 47 
 
 

 A primeira capa da revista cinema também remete a relação 

metafórica da revista com o cinema [figura 13]. A primeira capa retrata uma 

sala de exibição cinematográfica do inicio do século XX. Vemos nessa imagem 

um porção de homens bem vestidos lotando a parte principal da sala em 

primeiro plano. Em um segundo plano vemos figuras femininas e alguns 

homens em balcões, separados da multidão que ocupa o primeiro plano da 

imagem. As personagens denotam uma ansiedade e a composição aparenta 

um ambiente lotado. Ao fundo se vê uma porta onde uma multidão se aglomera 

para entrar no recinto retratado. Toda a cena é visto por meio da perspectiva 

da posição da tela do cinematografo. Abaixo há legenda com a fala do publico 

que aguarda a Cinema: “- Está na hora, está na hora...”48. Essa ilustração, 

assinada pelo pseudônimo “Célio”, mostra a visão da Cinema em relação ao 

seu público, que aparece em grande quantidade e aguarda com anseio a sua 

exibição.  
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 CINEMA. nº 1, Curitiba, 16 jan/ 1909. p 6. 
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 CINEMA. nº 1, Curitiba, 16 jan/ 1909. capa. 
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Figura 13. Primeira capa da revista Cinema. Cinema, 16 jan. 1909. 

 

Na página da apresentação deste primeiro número da revista Cinema, 

vemos um cinegrafista olhando pelas cortinas de um possível palco, com a 

legenda: “Vai principiar a ‘Inana’”49 [figura 14]. Nesta imagem é revelado a 

figura do cinegrafista que simboliza a revista Cinema. A figura do cinegrafista 

apesar de ser utilizada como representação do periódico, não aparece com 

constância nas ilustrações da revista Cinema. A utilização do cinegrafista só 

aparecerá quando forem realizadas algumas críticas [figura 15] ou 

agradecimentos em nome da revista. 

                                            
49

 CINEMA. nº 1, Curitiba, 16 jan/ 1909. p 4. O termo “Inana” é utilizado para referenciar  o 
cinema no período da Bela Época do cinema brasileiro, porém não há certezas sobre seu 
significado real e sua origem. 
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Figura 14. Página de apresentação da 
revista Cinema, a figura do cinegrafista. 
Cinema, 16 Jan. 1909. 

Figura 15. Capa do número 5 da revista 
Cinema com a figura do cinegrafista. 
Cinema, 13 Mar. 1909. 

               

           Vemos a necessidade de um maior conhecimento sobre o cinema e o 

seu significado em meio o contexto da Belle Époque para analisar melhor o 

sentido metafórico que a revista Cinema se propunha. Desta maneira, 

trataremos das questões do significado social do cinema e a relação deste 

significado com a revista cinema nos próximos capítulos. 

 

 

3  O significado social do cinema no contexto Belle Époque 
 
 

 
       Marc Ferro descreve o cinema como um testemunho singular do seu 

tempo, o qual possui um caráter autônomo dos poderes da sociedade que está 

inserido, mas paralelamente atinge as estruturas desta sociedade50. Neste 

texto não procuramos entrar no embate da autonomia do cinema proposta por 

Ferro, e sim, olhar o cinema como este testemunho, ou como um agente nas 

estruturas da sociedade moderna. Entendendo o significado do cinema dentro 

de uma sociedade e período, neste caso, o recorte específico da Belle Époque.   

                                            
50

 MORETTIN, Eduardo V.. O Cinema como fonte histórica na obra de Marc Ferro. 
História:Questões e Debates, Curitiba, nº38, p. 11-42, jan./jul. 2003. p 13. 
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O fim do século XIX e início do século XX são marcados por grandes 

vicissitudes, as quais alteram e interagem com todos os níveis da experiência 

social. A ordem e hierarquias sociais, noções de tempo e espaço e os hábitos 

do cotidiano são alterados por essas mudanças51. A modernidade e a 

urbanidade são conceitos que estão dentro deste bojo de mudanças ligadas 

diretamente a industrialização e a economia capitalista52. Trata-se de um 

período de grande agitação cultural e tecnológica, onde surge uma indústria de 

entretenimento e a cultura de massa. Tal período fica conhecido com o termo 

Belle Époque53. 

 

 

3.1 O primeiro cinema e a experiência estética e sensorial 

 

 

Abordaremos no presente texto as fases iniciais do cinema, aonde este 

tinha uma interação e significação diferenciada do que hoje entendemos como 

tal. Desta maneira o cinema aqui tratado, por seu caráter inicial, é dotado de 

uma especificidade diferenciada do cinema que conhecemos hoje, para 

entendê-lo devemos pensar a sua relação com a sociedade da época - e 

primeiramente com os seus espectadores. Ao referirem-se ao primeiro cinema 

muitos estudiosos analisam os seus espectadores como ingênuos, os quais 

não conseguiam entender e apreender aquelas imagens, que simplesmente 

absorviam-nas com terror e pânico54. Por meio destas ideias criou-se mitos em 

relação ao público e o poder das imagens cinematográficas e 

consequentemente sobre a história do cinema. Porém devemos analisar mais 

cuidadosamente a relação espectador e imagem cinematográfica, atentando a 

                                            
51
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sua contextualização. Ingênuos, e até de certa forma anacrônicos seriamos ao 

analisarmos os espectadores deste cinema como crédulos ingênuos 

absorvidos pelo realismo das imagens. Pois como defende Tom Gunning, a 

novidade cinematográfica combinava um realismo, ou efeitos realistas, com um 

estado de consciência da ilusão. Ou seja, o público era atraído pelo realismo 

tecnológico cinematográfico e pela sensação ilusória que este podia alcançar 

de forma consciente. A sensação de impacto era buscada pelo público, e 

também indicada pelos expositores ou apresentadores deste cinema neófito.  

Podemos pensar em duas facetas dos espectadores da época, o crédulo e o 

incrédulo, o que indica esta dinâmica dicotômica entre crença ingênua na 

imagem e a “natureza inacreditável da ilusão”55. A busca por atrações de 

impacto sensorial e emotivo eram comuns no público do final do século XIX e 

inicio do século XX, onde o homem deste período buscava o seu 

entretenimento nas principais representações daquilo que o atingia e 

modificava todos os aspectos da sua vida, privada ou social: a modernidade. 

Ao pensar este primeiro cinema, acabamos convergindo para as 

questões à cerca da modernidade. O surgimento do cinematografo e a sua 

relação com esta sociedade está ligado diretamente à modernidade, pensando 

esta tanto como um período histórico específico, ou como um aglomerado de 

mudanças técnicas e sociais, ou até mesmo como uma mudança nas 

percepções e experiências subjetivas no ambiente urbano moderno56 - de 

forma geral utilizaremos neste texto o conceito mais amplo de modernidade 

entendido por Tom Gunning57. Para diversos autores o cinema neófito foi o 

emblema, ou até mesmo a personificação, da modernidade - como defendem 

Leo Charney e Vanessa Schwartz58, e também Siegfried Kracauer como 

mostra Mirian Hansen59.  Walter Benjamin coloca o cinema como agente eficaz 
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na mudança de sensibilidade da experiência social indicando a importância do 

cinema na modernidade60. Para os mais apaixonados o cinema foi o grande 

invento moderno, as máquinas das máquinas, que registrava não somente os 

corpos - como a fotografia - mas ainda mais, registrava o movimento – o 

movimento dos corpos, das máquinas, do meio urbano, ou seja, o movimento 

da modernidade. O primeiro cinema é absorvido pelas ideias de movimento, 

registro da realidade e do cotidiano, do efêmero,  do instante, do espetáculo, 

das distrações, dos espectadores, das sensações, tais ideias que convergiam 

diretamente para este momento moderno.  Vanessa Schwartz nos diz que 

grande parte da população de Paris no fim do século XIX e inicio do século XX, 

estava absorvida pela busca do prazer e entretenimento, ligados as 

distractions61. A cultura moderna, como defende Schwartz e Charney, era 

cinematográfica antes mesmo da consolidação do aparato do cinema, e as 

características deste  partiam e se entrelaçavam com as características da vida 

moderna62. O cinema desta época está ligado ao espetáculo e ao 

entretenimento, o qual por sua vez está ligado à representação da realidade, 

sempre há algo que pode ser visto, principalmente no cotidiano urbano63.   

 

 

           3.2 Belle Époque e a Bela época do cinema brasileiro 

 

 

Primeiramente o cinema aparece de forma incerta e nômade, em 

vaudevilles(music-halls na Inglaterra, café-concerts na França e vaudevilles ou 

smoking concerts nos Estados Unidos), circos itinerantes e feiras de atrações e 

variedades, conforme o tempo o espetáculo cinematográfico vai se 
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acomodando em teatros e casas de panorâmicas, para após se fixar finalmente 

em salas cinematográficas. Os primeiros gêneros de cinema são filmes, ou 

vistas, de documentários de viagens ou paisagens e filmes de trucagens, outro 

gênero são os filmes de temática sacra, sobressaindo as Paixões (como por 

exemplo as paissons de Lumiére em 1897) – os filmes com esta temática são 

considerados como os primeiros dramas de ficção, com uma narrativa mais 

próxima da clássica, com sucessão de quadros64. Conforme o cinema vai 

tomando forma e se estabilizando como entretenimento e indústria, os gêneros 

vão se diversificando: como os filmes de temática policial e criminal, as vistas 

médicas – que exploravam o corpo humano, principalmente a nudez, muitas 

vezes caminhando para o apelo mais pornográfico -, os melodramas e os 

filmes de retrato e crítica aos costumes urbanos e modernos e das principais 

figuras políticas, conhecidos como filmes de atualidades. Os filmes criminais e 

de atualidades eram ficções com efeito de realidade, reconstituições de fatos e 

mimese do cotidiano, não se buscava dessa forma enganar ou iludir o 

espectador, ao invés disso, esta realidade criava o efeito de autenticidade e de 

testemunho – ou seja, os espectadores eram testemunhas oculares dos fatos 

mostrados na grande tela.  Por este motivo estes filmes não eram vistos como 

ficção no período65. 

No caso específico brasileiro, a República busca se adequar as 

mudanças modernas ocorridas na Europa, Paris e Londres, e em grandes 

centros urbanos norte americanos, tendendo a realizar uma modernização a 

qualquer custo, setores das elites dominantes introduzem aos seus discursos a 

modernidade – o que podemos pensar como projetos de modernização 

conservadora no país66. Na capital federal, Rio de Janeiro, inicia-se várias 

reformas no sentido de alcançar esta modernização, de molde europeu, tanto 

almejada pelo Estado quanto por diversas classes sociais, o que modifica a 

vida daqueles que vivem nesta cidade – causando vários distúrbios em 

                                            
64

 MACHADO, Arlindo. Pré-Cinemas e Pós-Cinemas. Campinas: Papirus, 1997. p. 88-91 
65

 Idem, Ibdem. p. 86-7. 
66

 QUELUZ, M.P. e Queluz, G. L. . Visões bem humoradas da tecnologia e da modernidade. 
In.: Memória e modernidade:Contribuições histórico-filosóficas à educação tecnológica. 
Curitiba:CEFET-PR, 2000.   p. 46-7.  



37 
 
decorrência deste fato67 - neste contexto lança-se o slogan “O Rio Civiliza-se!” 

do cronista João do Rio no surto modernizante de 1907 e 190868. Ruas são 

alargadas - como é o exemplo da criação da Avenida Central, que teve grande 

importância para o cinema brasileiro inicial – e a pobreza é expurgada do 

centro da cidade, para abrir espaço para a grande e agitada vida moderna. 

Outras cidades a margem também buscam esta modernização, como é o caso 

de Curitiba. No papel de capital do Estado do Paraná, Curitiba caminha para 

uma adequação em relação a esta ordem moderna e capitalista, desejada 

pelos anseios da burguesia ervateira paranaense que ampliava e diversificava 

os seus negócios69. Em ambos os exemplos, carioca e curitibano, o Estado foi 

essencial realizador e entusiasta destas modificações, principalmente no meio 

urbano, intervindo e reestruturando este espaço com poderes, como defende 

Rafael Sêga, praticamente “ditatoriais” – expurgando os ranços de um 

colonialismo e ruralismo, como também afastando a pobreza do núcleo urbano, 

para dar lugar a modernidade.  Desta forma, a modernidade era sentida e 

desejada nos meios urbanos brasileiros.  

O cinema participou ativamente neste processo de modernização 

brasileira.  Paulo Emílio e Alex Viany apresentam a chegada do cinema no 

Brasil no ano de 1896, com a máquina chamada Omniographo, tendo suas 

exibições em uma sala de variedades na Rua do Ouvidor – a rua de grande 

importância para vida cultural carioca, anterior as reformas (como a 

inauguração da Avenida Central) [figura 16], e para o cinema recém chegado70. 

Como foi mostrado anteriormente, o cinema inicialmente teve um aspecto 

ambulante, e no caso brasileiro não foi diferente. Vicente de Paula Araújo 

mostra de forma bem detalhada a aparição e exibição de diversos aparelhos – 
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como o cinematographo, animatogrpho, vitascopio, entre outros – e suas curtas 

durações, no Rio de Janeiro a partir de 189771. Paulo Emilio indica que este 

processo ocorreu no mesmo período em São Paulo e em outras cidades 

importantes no cenário nacional, e que este primeiro momento do cinema 

estava ligado a artistas ambulantes e pequenos empresários que possuíam 

algum conhecimento técnico/mecânico, a maioria estrangeiros72. Ainda em 

1897, na rua do Ouvidor, é instalado uma sala fixa de exibição cinematográfica 

chamada primeiramente de “Salão de Novidades”, depois mudou de nome para 

“Salão Paris no Rio”, referindo-se a novidade francesa como mostra Paulo 

Emilio73 – de certa maneira os franceses iniciaram o mercado cinematográfico, 

e foram inicialmente os mais eficazes na produção e comercialização do 

cinema como indústria. O caráter instável do cinema era reforçado pela falta de 

estrutura local, a geração da energia elétrica era particular e sofria de diversos 

desarranjos por exemplo.  

 

Figura 16. Cinematógrafo Pathé na  Avenida Central, Riode Janeiro. Reprodução 

fotográfica de Manuel Ribeiro, Fon-Fon, (Rio de Janeiro) 19/10/1907) 
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O cinema começa a ser 

produzido no Brasil depois de dois 

anos de sua chegada, em 1898 

com Afonso Segreto, irmão mais 

novo de Paschoal Segreto [figura 

17], importante empresário e 

exibidor do cinema no período, 

ambos de origem italiana. A partir 

desta filmagem surgiram diversas 

outras, Araújo coloca este ponto 

como o inicio do cinema no Brasil, e marca o período iniciado neste ano até o 

ano de 1912 – considerado marco do declínio do primeiro cinema brasileiro – 

como a Bela Época do cinema nacional74. Com a produção de energia elétrica 

industrialmente a partir de 1907, várias mudanças urbanas ocorrem 

principalmente no contexto cultural e de entretenimento, como é o caso da 

estabilização das salas cinematográficas. O cinema brasileiro passa por um 

período fértil, há uma variação de gêneros, como 

por exemplo, os melodramas, o cinema cantante 

(ou falante: gênero de filmes onde o aparelho 

cinematográfico era colocado em sincronia com 

gramofone, ou como era bastante comum no 

Brasil, cantores se posicionavam atrás da tela 

cantando ou falando, dando a impressão de 

sincronicidade com as imagens) [figura 18], e 

outros filmes que tratam de assuntos ligados a 

críticas e/ou o retrato aos costumes modernos e 

urbanos – as vistas de atualidades, ou de 

revista, como já foram mostradas anteriormente. 

Inicialmente a maioria dos filmes era de 

paisagens ou de assuntos naturais, após 1907, 

começa haver filmes de enredo, ou como eram conhecidos “filme posado”, 
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Figura 18. Eduardo das  Neves, 
o cançonetista mais popular da 
período, trabalhou nas fitas 
cantantes “O Pronto” e “Sangue 
Espanhol”. Reprodução 
fotográfica  V.P. Araújo, Lyra do 

Trovador (São Paulo) 1914. 

 
Figura 17. Pascoal Segreto, ao centro, ladeado 
pelos campeões de luta romana que se exibiam 
no cinema Moulin Rouge. Reprodução 
fotográfica de Manuel Ribeiro, Fon-Fon, (Rio de 
Janeiro) 24/08/1907) 
 



40 
 
apesar de haver dúvidas em relação à primeira ficção brasileira, Paulo Emilio 

indica o filme “Os Estranguladores”, de 1908, como o primeiro filme de enredo 

no Brasil75, este filme de enredo criminal teve grande repercussão e obteve 

sucesso com o público[figura 19]. 

 
Figura 19. “ Os Estranguladores do Rio”, produção de 
Pacoal Segreto. Reprodução fotográfica, Fon- Fon (Rio 
de Janeiro) 07/12/1907. 

 

 Araújo também dá papel de destaque para “Os Estranguladores”, porém 

indica também o surgimento da primeira comédia nacional “Nhô Anastácio 

chegou de viagem” em 190876. Vemos após “Os Estranguladores” o sucesso 

de filmes de enredo de crime [figura 20], mas há também a produção de 

inúmeros filmes de outros gêneros, como melodramas e comédias, estas 

últimas se baseavam em atualidades políticas, ou no formato de sketches com 

críticas aos costumes da época. Vemos nestas comédias a figura do matuto, 

como por exemplo, as comédias “Nhô Anastácio...” e “As aventuras de Zé 

Caipora”. O gênero de filmes cantantes também obtinha grande apelo popular, 

e a partir destes surgiram os filmes-revistas de atualidade política. O filme-

revista de maior êxito foi “Paz e Amor”, de Alberto Botelho e José Patrocínio 

Filho, exibido em 1910, que narrava de forma cômica e crítica a campanha 

civilista de Nilo Peçanha e a política nacional. 
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Figura 20.A) “ Os Estranguladores”. Reprodução 
fotográfica, Fon- Fon (Rio de Janeiro) 07/12/1907. 

Figura 20. B) Outro filme de enredo criminal que 
foi bastante popular, “A Mala Sinistra”. Reprodução 
fotográfica de Manuel Ribeiro, Fon- Fon (Rio de 
Janeiro) 12/09/1907. 

 

Em Curitiba, da mesma forma que outras capitais, o cinema iniciou-se de 

forma ambulante, sendo exibido nos teatros, como o Teatro Hauer e Teatro 

Guairá. Com a popularização o cinema passa a ser uma atração dos parques 

de diversões curitibanos, destacando-se o parque Colyseu Coritbano, onde o 

cinematografo foi um dos mais duradouros e principais chamarizes do Colyseu. 

O cinema foi absorvido e caiu no gosto dos curitibanos desta primeira década 

do século XX. O parque Colyseu, por exemplo, ampliou o espaço de exibição 

para responder a demanda do público que clamava para ver as “fitas” ou 

“vistas” do cinematografo77.  Com o sucesso do cinema na capital paranaense, 

logo apareceu locais específicos para as exibições do cinema. Em 1908, surge 

na cidade a sala de cinema Smart Cinema, de propriedade de Annibal Rocha 

Requião. Com esta sala de exibição, mais os parques e teatros, Curitiba 

contabilizava sete locais de exibição de cinema no final da primeira década do 

século XX.  O cinema estava intimamente ligado à modernização, a criação e 

ampliação dos locais de exibição eram fundamentais para uma cidade que 

buscava esta modernidade e queria se colocar como cosmopolita, como é o 

caso de Curitiba. As filmagens cinematográficas começaram a ser realizadas 

no Paraná por estrangeiros, seguindo a tendência comum no Brasil – conforme 

foi mostrado neste texto. O cinema de produção local começou com o nome 
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Annibal Requião, futuro proprietário do Smart, em 1907, com a filmagem de o 

desfile militar de quinze de novembro. No mesmo ano Requião grava a 

chegada do primeiro automóvel em Curitiba – um marco para a modernização 

curitibana78. O autor Francisco Alves do Santos indica Requião como o 

cinegrafista de Belle Époque paranaense79. Porém, diferente das cidades do 

Rio de Janeiro e São Paulo, Curitiba não teve produção relevante de filmes de 

enredo e cantantes, reservando o espaço da sua produção para filmes de 

registro do cotidiano social e político, como também panoramas e vistas de 

paisagens [figura 21], este aspecto não-ficcional no cinema curitibano durou até 

a década de 30 como aponta a autora Solange Stecz80. O cinema ficcional 

exibido em Curitiba vinha de outras cidades, como Rio de Janeiro, e de outros 

países, como França e Estados Unidos.  Mas apesar desta não ficcionalidade 

do cinema curitibano, este gozava de boa apreciação do público local81. Com o  

cinema, Curitiba se modernizava, tanto por meio da produção quanto pela 

exibição, e o publico curitibano o incorporava no seu cotidiano. 
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Figura 21.  Planos de filmes de Annibal Requião: na parte superior planos do filme” Carnaval em 
Curitiba”, de 1910, e na inferior, planos do filme “Panoramica de Curitiba”, de 1909. 
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O cinema era tido como o símbolo da modernidade, e a interação com 

este pode ser vista como uma aproximação com a modernidade europeia, tão 

desejada. Além de o cinema representar o entretenimento e o espetáculo 

moderno, ele estava ligado à ideia do prazer e até mesmo da alegria. O fazer 

rir e o caráter cômico estavam presentes, principalmente depois do surto de 

1908 com as comedias do cinema cantante. Araújo mostra, através do cronista 

João do Rio, a popularidade do cinema na cidade carioca. O autor apresenta a 

frase de Machado de Assis referindo-se ao cinema: “O povo ama coisas que 

alegram82”. Desta forma, percebemos a popularidade e aceitação do cinema, 

assim como sua força e presença na sociedade brasileira do período, podendo 

ser até considerado o maior entretenimento da época. Indicando assim o papel 

do cinema como grande agente nas estruturas de sensibilidade da sociedade e 

da cultura da Belle Époque, nos âmbitos global, brasileiro e curitibano. 

 

 

4 A revista e o cinema: articulação entre a revista Cinema e o 
significado social do cinema. 

 
 

 
No presente capítulo levantaremos pontos e questões que permeiam a 

relação e articulação entre a revista Cinema e o significado social do cinema 

para o período da Belle Époque. Buscando entender quais os possíveis papeis 

que o termo “cinema” assumia nesta revista ilustrada de humor de 1909. 

Partimos da constatação de que o termo “cinema” é utilizado na revista 

Cinema de forma metafórica83, pois a revista não tratava de questões 

cinematográficas, ao invés disso abordava assuntos ligados ao meio urbano 

(político e social) de Curitiba. Podemos pensar que esta revista buscava a 

mimese, ou a figuração, do que se pensava no período da Belle Époque como 

“cinema”. Observamos que o cinema tratado neste texto era rodeado de 
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múltiplos sentidos, que poderiam ir do simples sentido técnico – invento técnico 

utilizado tanto no campo científico como no campo do entretenimento, o 

cinematógrafo – ou o de alegoria da modernidade, ou em sentido mais amplo, 

como o de agente estético e social da sociedade moderna. O termo “cinema” 

trazia consigo e representava diversos discursos, como o da modernidade, do 

registro da realidade, do movimento, da efemeridade, entre outros. Através da 

utilização metafórica do termo a revista Cinema estabelece referência a um 

conjunto de ideias e discursos que estão ligados aos diversos significados que 

o termo “cinema” assumia no período da Belle Époque, conforme apresentado 

no tópico anterior. Desta forma, o periódico Cinema evoca para si essas ideias 

e assume-se como o cinema. Levantaremos pontos, a seguir, que indicam esta 

articulação entre a revista e o cinema. 

 

 

4.1. A revista como metáfora do cinema: o cômico, o espetáculo, o novo 

 

 

Um dos primeiros pontos a se pensar a relação do termo “cinema” e a 

revista, é que os periódicos que se enquadram no gênero de revistas ilustradas 

de humor levam em seus títulos sensações ou ações perturbadoras e 

ameaçadoras (A Bomba, A Carga, O Olho da Rua), ou que alteram de alguma 

forma os estados das coisas, requerem ou levam ação ao leitor e/ou conduzem 

a outras perspectivas84. A utilização dos sentidos metafóricos na titulação das 

revistas de humor realça o caráter crítico e cômico dos periódicos, indica o 

aspecto de ação, e até mesmo inovação, que estes periódicos queriam 

representar. Podemos pensar o termo “cinema” neste sentido, pois este 

causava uma mudança de percepção no espectador da época, não no sentido 

de aterrorizar, e sim um espanto interativo pela ilusão da realidade por meio do 

movimento da imagem e também pelo meio técnico e mecânico que realizava 
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este processo85, como foi mostrado no inicio do tópico anterior. Desta forma o 

cinema é visto como atração de impacto sensorial ou um agente que altera a 

percepção da realidade. Podemos considerar que a revista usa o termo neste 

sentido no seu título para se apresentar como possuidora desses atributos: 

entretenimento de impacto realista e agente modificador da percepção. Porém 

seguindo por este mesmo caminho nos é levantado um segundo ponto, onde o 

cinema não é só uma atração pela técnica de reprodução da realidade em 

movimento, como também uma atração que exalta o cômico, o fazer rir, o 

prazer. Desta maneira ao associar o cinema à revista, por meio do seu título, 

os editores do periódico indicavam que este também possuía o poder do fazer 

rir, ou seja, as ideias de cômico, satírico e alegre eram realçadas na revista 

pela titulação. 

Porém a relação do cinema com a revista não se resume ao título. Um 

ponto que pode passar despercebido é a utilização dos pseudônimos na revista 

Cinema, como foi mostrado no primeiro capítulo, que remetem ao meio 

cinematográfico. Como por exemplo, os pseudônimos “Pathé” e “Lobin”, que 

podem remeter, ou serem trocadilhos, de nomes de grandes produtoras e 

distribuidoras de filmes neste inicio do cinema (a Pathé, francesa, e a Lubin, 

norte americana), como também o pseudônimo “Cines” que pode fazer 

referencia a própria ideia de cinema.  Também no primeiro capítulo 

apresentamos trechos do editorial da revista Cinema, que se faz necessário 

novamente: 

 

O cinema é cousa pouco definida pelos diccionarios, mas muito 
conhecido do público. É ou deve ser a applicação dos 
movimentos. Por isso no Cinema, que ora surge em público, 
nós vamos aproveitar essa figuras, as mais salientes e mais 
distinctas, e pô-las em foco, coordenando o seu movimento 
para uma scena cômica, dramática, trágica e patética. Em films 
novas, ainda não observadas, daremos, por exemplo, o 
instantâneo do Zeballos caindo da sua egua (delle), o Barão do 
Rio Branco torcendo a orelha da Argentina, a Colligação no 
can-can, a oppocisão no maxixe, tudo, enfim, que constituir a 
nota do dia, em tella branca./ Ora quem já apresentou uma 
plataforma tão nítida, ao alcance de todas as intelligencias 
como ora fazemos? Nem a mensagem do Monsenhor, nem o 
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manifesto de Menezes Doria foram assim tão concisos, ou sem 
os ditos./ É verdade que cá em nosso Theatro, são todos 
actores velhos, mas isso não obsta às vezes senões, como 
esse pisca-pisca do Plaisant, o morde a língua do Queiroz, a 
rochura do Silva. Não será isso o motivo, entretanto, de mordaz 
censura do sábios e saloios rotineiros. Aqui os figurantes hão 
apparecer de caráter original e legitimo. Uma secção gentil, ao 
bello sexo, outra hilariante à infância feliz. O que for bom, 
emfim,e o que for útil para compensar os males da vida, por 

essas paginas adiante hão de vir, á pena e a lápis. 86 
 

Pensamos primeiramente no realce do aspecto cômico da revista ao ler 

este trecho do editorial da revista Cinema. Porém há outros pontos que podem 

ser analisados. A própria revista coloca a sua definição de cinema neste 

editorial, como a “aplicação dos movimentos”.  Como vimos no tópico dois à 

ideia de movimento é essencial a este primeiro cinema. O registrar o 

movimento, era registrar a vida, a realidade e a modernidade. Definindo o 

cinema como movimento, a revista se coloca como detentora deste movimento 

cinematográfico: “coordenando o seu movimento para uma scena cômica, 

dramática, trágica e patética”, registrando de forma humorada a efemeridade 

da vida moderna de Curitiba sempre em “Films novas”. Propondo-se como 

espetáculo e distração, com o intuito de realizar o cômico e o alegre. Ideias as 

quais o cinema era constantemente associado. O cinema era a atração 

moderna, o espetáculo popular, e dentro desta perspectiva a revista mostra o 

interesse de possuir esta popularidade cinematográfica: como vimos no tópico 

primeiro, a revista Cinema tem a preocupação de ter uma grande visibilidade, 

ter uma “plataforma tão nítida, ao alcance de todas as intelligencias”. 

  O periódico ao se utilizar dos significados e ideias que permeiam o 

cinema na Belle Époque, no seu editorial, dialoga diretamente com a própria 

cultura moderna – que pode ser pensada como uma cultura cinematográfica, 

como foi indicada no tópico anterior.  Ver ou assistir o moderno era vivenciar 

esta nova cultura, como mostra Schwartz: “A vida real era vivenciada como um 
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show, mas, ao mesmo tempo, os shows tornavam-se cada vez mais parecidos 

com a vida”87.  

A revista Cinema indicava aos seus leitores esta sensação de vivência 

do moderno por meio da articulação metafórica com o cinema e a 

modernidade.  A vida moderna e o homem moderno curitibanos, e também, 

aqueles que estavam à margem desta modernidade aparecem como 

personagens da revista Cinema. O conteúdo da revista interage com os temas 

dos films do cinematografo, como as vistas de atualidades e os filmes-revistas 

tão populares na Belle Époque, que retratavam a vida citadina e política em 

Curitiba e no Brasil. Há um grande diálogo entre o gênero de comédia e as 

revistas ilustradas de humor na temática e no retrato de personagens 

presentes na modernidade brasileira. O personagem do matuto é bastante 

popular tanto no cinema como nas ilustrações dos periódicos de humor, por 

exemplo – a revista Cinema geralmente apresentava este personagem com a 

denominação de “Zé” [figura 22].  A moda e os novos costumes também eram 

retratados e satirizados nas páginas das revistas ilustradas, como também nos 

films do cinema - a mulher moderna, suas vestimentas e novos padrões 

comportamentais são recorrentes nos sketches cômicos cinematográficos e 

nas ilustrações das revistas.  

Esta convergência temática, e também discursiva, indica a necessidade 

do homem moderno de retratar e problematizar o seu cotidiano e suas 

experiências, olhar e representar o seu momento e o cenário em que vive – a 

cidade. Como indica Charles Baudelaire, as noções de representação e de 

“belo” estão ligadas a cada época, ou seja, é temporal88. As revistas ilustradas 

e o primeiro cinema estão voltados para representar o seu período, retratar o 

transitório, mas também fazerem parte ativamente deste. À medida que a 

revista Cinema incorpora a metaforização de cinema, ela reforça o seu papel 

de retratista e de agente na modernidade curitibana. 
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4.2. A montagem como indício da nova sensibilidade e suas relações com 

a edição e diagramação das revistas ilustradas 

 

 

Segundo Sergei Eisenstein (1898-1948) “a cinematografia é, em 

primeiro lugar e antes de tudo, montagem” 89. Para o autor russo, o plano e 

seus estímulos são a matéria-prima do cinema, ou usando as suas palavras, 

são “células” independentes. Porém essas células são isoladas de significado e 
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Figura 22.  Ilustrações caricaturais da revista Cinema com a presença do personagem “Zé”. 
Cinema, nºs 07 e 08, 1909. 

 
1) Afonso Pena- Estão lindos os arcos 

desta rua. Foram feitos com muito 
gosto e muita arte. 
Xavier da Silva – Com muito gosto 
sim, porque com dinheiro tudo se 
arranja.Com arte é que não foi tanto, 
pois V. Ex. merecia muito mais que 
tudo isso.  
Zé – Ahí seu Xavier, segura o bico da 
chaleira do velhinho e diga-lhe que o 
thesouro  é que melhor sabe o valor 
desses arcos, que vão deixar o 
Estado com um bodoque... Embora o 
Zé também de vivas ao Tico-Tico... 

2) Zé – Dizem todos que o burro 
nasceu pra carregar cargas, mas 
estou plenamente convencido de 
que o Zé nasceu pra carregar 
burros... 
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somente se tornam cinema quando passam por um principio de animação, ou 

seja, quando são combinadas em série e em um contexto. Desta forma, o 

cineasta soviético mostra que o cinema só é concebido e torna-se arte com a 

montagem, sendo este método ou meio “inevitável para qualquer exposição 

cinematográfica”90. Esse pensamento converge para outros estudiosos do 

cinema, como Pudovkin(1893-1953), Kulechov (1899-1970) e Malraux (1901-

1976), que observam na montagem o traço fundamental da arte 

cinematográfica91.  Porém diferente de Pudovkin e Kulechov - dois 

conterrâneos de Eisenstein - que pensavam a montagem como um somatório 

de planos que resultava em um discurso cinematográfico, Eisenstein via a 

montagem como uma razão dialética, ou conflito, que gerava um discurso 

intelectual e cinematográfico, por meio de choques e atrações - remetendo-se a 

cultura japonesa, por meio de ideogramas e haicais, para fundamentar este 

“principio dialético” da montagem. Também, através do desenho japonês, 

Eisenstein explora e defende o “principio do contraponto ótico”, onde o cinema, 

e a montagem, são reveladores de fragmentos, detalhes, close-ups92, ou seja, 

separam unidades de composição, organizando o sentido fílmico por meio do 

enquadramento.  Através desses pensamentos de montagem, por meio do 

conflito, choque ou atração, Eisenstein indica uma relação entre a mente ou 

percepção do espectador e o tema cinematográfico, ou seja, o cinema e a 

montagem são intimamente ligados à experiência da plateia.  

A experiência estética e sensorial modificou-se na modernidade - como 

vimos no terceiro capítulo -, a vivência do homem nos grandes centros 

urbanos, assim como, a fotografia e, ainda mais, o cinema foram agentes 

nessa transformação da percepção e recepção da experiência social das 

coletividades humanas. O cinema expôs pela primeira vez uma nova relação 

da arte com as massas, a coletividade está intrínseca na sua criação e na sua 

recepção, a experiência do cinema é das multidões. Como mostra Benjamin, o 

cinema é a forma de arte que mais se aproximava e representava o homem 
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moderno, pois atingia esse no âmago da sua sensibilidade, já alterada pela 

vivencia moderna.  

 

“O filme serve para exercitar o homem nas novas percepções e 
reações exigidas por um aparelho técnico cujo papel cresce 
cada vez mais em sua vida cotidiana. Fazer do gigantesco 
aparelho técnico do nosso tempo o objeto das inervações 
humanas – é essa a tarefa histórica cuja realização dá ao 

cinema o seu verdadeiro sentido”93 
 

 
Para Benjamin, a montagem é o cerne vital do cinema, sendo que “a 

obra de arte surge através da montagem, na qual cada fragmento é a 

reprodução de um acontecimento que nem constitui em si uma obra de arte, 

nem engendra uma obra de arte, ao ser filmado”94. O pensamento 

benjaminiano pode ser associado ao pensamento de montagem de Eisenstein, 

não só por ambos considerarem a montagem fundamento essencial do cinema, 

como também por a montagem se dar, para os dois autores, por um processo 

dialético. Onde é utilizada a ideia de choque e conflito dos fragmentos ou 

instantes, segundo Benjamin, ou células, segundo Eisenstein, para gerar uma 

nova ideia ou percepção na experiência do cinema ou da vivencia moderna. O 

que também é avaliado por Ben Singer: “[...] o ritmo rápido do cinema e sua 

fragmentação audiovisual de alto impacto constituíram um paralelo aos 

choques e intensidades sensoriais da vida moderna”95. Desta forma, 

consideramos que a fragmentação e a criação de novos sentidos por meio da 

justaposição destes fragmentos eram intrínsecas à percepção na modernidade, 

ou seja, a experiência moderna era fragmentária e o artificio da montagem se 

dava também na percepção da vivencia moderna.  

Outro ponto de convergência entre os dois autores, Eisenstein e 

Benjamin, é a ideia de que o cinema tem um potencial de revelação e 

organização por meio do enquadramento. Para Benjamin, uma das funções 

sociais mais importantes do cinema é a forma que o homem representa o 
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mundo por meio desse aparelho, enquadrando pormenores ou ampliando o 

espaço com grandes planos. Ou seja, o cinema expande o mundo ao usar 

aparelhos que podem dissecar a realidade, modificando e aprofundando a 

percepção humana96.  

Flora Süssekind também indica a mudança das formas de percepção 

em larga escala no caso brasileiro, no texto Cinematografo das Letras97.  A 

autora comenta como o artefato cinematográfico e as mudanças de 

sensibilidade visual se relacionaram com a literatura. Utilizando o cronista João 

do Rio98 para mostrar como esta percepção distraída e fragmentária estava 

presente na sociedade brasileira nos anos finais do século XIX e iniciais do 

século XX. E a partir desse cronista e outros literatos, indica a forma como a 

atividade literária, principalmente os cronistas, se relacionavam e, de alguma 

forma, faziam analogia, ou até mesmo a mimética, ao cinema. Desta forma, 

verifica-se que vários produtos modernos compartilhavam a ideia de montagem  

do cinema, interagindo com a sensibilidade fragmentária do homem moderno. 

A partir dessas considerações, pode-se dizer que as revistas ilustradas 

de humor, enquanto artefatos modernos que se disseminaram na virada do 

século XIX para o XX, contemporâneos à invenção do cinema e do processo 

de sua sistematização enquanto linguagem99 participam, ao seu modo, da 

mesma “lógica” da montagem que caracteriza, segundo Benjamim, a produção 

cultural do século XX. 

A justaposição de imagens e textos numa mesma página, a partir da 

diagramação, é uma prática bastante antiga que antecede a existência das 
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revistas de humor. Todavia, geralmente a imagem apresentava função 

ilustrativa e afirmativa em relação ao conteúdo do texto. Nas revistas de humor, 

o chiste resulta de um processo de estranhamento (como já explicado num 

capítulo anterior), ou do “absurdo” que parece advir de certas justaposições, a 

exemplo da figura 23: o texto, apesar do tom jocoso, separadamente da 

caricatura, pode levar à interpretação de um comentário positivo as 

personalidades referidas, porém ao justapor com a caricatura fica claro o 

discurso irônico e satírico -  revelando o efeito dialético de choque que a 

montagem entre texto e imagem pode criar. Nesse exemplo, aliás, a ideia de 

registro fotográfico já faz referência ao contexto de reprodutibilidade técnica da 

imagem e a documentação por meio de equipamentos que conseguem 

“capturar” flagrantes e documentar eventos. A caricatura é uma menção 

satírica à fotografia que registra um encontro entre “diretores”, e o seu uso na 

imprensa, conforme pode ser entendido pela legenda abaixo da imagem: 

“Damos acima as fotografias dos directores, em os trajes característicos com 

que vão inaugurar o Smart.”. 

 

Figura 23.  Caricatura 
justaposta com texto na 
revista Cinema. Cinema, 
Cinema, 16 Jan. 1909. 

 

 

 

Em outro exemplo [figura 24], retirado da revista Cinema, há a 

presença de quadros de fundo organizando o espaço de cada cena (na página 

da direita), apresentando unidades de composição, ou fragmentos 

enquadrados pela revista. Nesta página são três quadros distintos, nas quais 

as cenas não dizem a respeito do mesmo ambiente, ou ao mesmo contexto. 
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Isso é indicado tanto pelos quadros de fundo, quanto pela linha que divide a 

página, e pelas legendas que acompanham a parte superior e inferior da 

página. Logo abaixo da linha divisória, a legenda “Na estação da estrada de 

ferro” tem uma função de narrador, que situa os personagens num ambiente 

distinto daquele a que pertencem os personagens do quadro que está acima. 

Reforçando a ideia de enquadramento e dissecamento da realidade que 

discutimos por meio de Benjamin e Eisenstein anteriormente. 

 

Figura 24.  Página interna 
da revista Cinema com a 
presença de unidades de 
composição e montagem 
por meio da diagramação. 
Cinema, 16 Jan. 1909. 

 

 

A fragmentação pode ser pensada também pela junção das duas 

páginas: uma composta por anúncios, outra pelas cenas de humor, mas ambas 

organizadas pela mesma lógica de composição por enquadramentos 

justapostos (dois grandes quadros para cada página; na da direita o quadro 

inferior é subdividido em “duas cenas”). O mesmo acontece com outras 

páginas internas da revista Cinema, como na figura 25, que a página de 

anúncios e a página de caricatura estão divididas em quatro fragmentos cada. 

Numa lógica próxima à das histórias em quadrinhos, que tem relação íntima 

com a “imagem sequenciada” que constitui o cinema. Há, ao mesmo tempo, 

“sequência” e “simultaneidade”, ambas as ideias articuláveis ao conceito de 

montagem. 
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Figura 25.  Página interna da revista Cinema com a presença de unidades de 
composição e montagem por meio da diagramação. Cinema, 30 Jan., 1909. 

 

Na página interna [figura 26], da primeira edição da revista Cinema, 

podemos ver tanto a montagem texto/imagem, quanto imagem/imagem. No 

primeiro quesito, a imagem em justaposição com o texto ressalta a ideia 

comicidade, por meio do estranhamento, da mesma forma do exemplo 

supracitado. Já no segundo quesito, as imagens justapostas dão ideia de 

sequencialidade e narratividade, porém a ideia de choque está presente 

também. E é justamente 

do choque causado pela 

justaposição das 

caricaturas que realça o 

discurso humorístico e 

crítico que a 

diagramação da página 

quer causar no leitor.  

 

Na figura 27, o 

aspecto crítico e cômico 

também se dá, 

 

Figura 26.  Página 

interna da revista 

Cinema, com a 

presença de 

sequencialidade e 

montagem. Cinema, 

16 Jan., 1909. 



55 
 
primeiramente, pelo enquadramento jocoso de um fato vivenciado na Curitiba 

do inicio do século XX - sendo a caricatura uma unidade de composição-, 

porém, o discurso crítico e humorístico é revelado com toda a sua amplitude 

com o efeito de montagem conflituosa que é apresentado na diagramação da 

página. Outro exemplo da diagramação na revista Cinema funcionar de forma 

análoga com a montagem cinematográfica é a figura 28, em que há na mesma 

página caricaturas sobre o cotidiano citadino e político de Curitiba, justapostas 

com um anúncio de café. A edição desta página nos sugere as ideias de 

modernidade e urbanidade, pois justapõe as caricaturas, que são flagrantes 

jocosos da urbanidade curitibana, com o anúncio de um “café”, que se 

caracteriza por ser um estabelecimento de consumo urbano e moderno. Tanto 

as caricaturas, quanto o anúncio, absorvem e ressaltam os aspectos de 

urbanidade e modernidade e quando são postos em justaposição fazem com 

que discurso criado na diagramação da página fortaleça estes conceitos, sendo 

a sua “montagem” bastante eficaz neste sentido.   

  

Figura 27.  Página interna da revista Cinema, com 

diagramação análoga a ideia de montagem. 

Cinema, 27 Mar., 1909. 

Figura 28.  Página interna da revista Cinema, com 

diagramação análoga a ideia de montagem, porém 

com a presença de anúncio comercial. Cinema, 27 

Mar., 1909. 
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Ao realizar esses procedimentos análogos à montagem em sua 

diagramação, a revista Cinema não alcança somente a mimese do cinema, 

mas também se coloca como agente sensível e transformador na percepção 

visual e estética do homem curitibano. 

Vários dos aspectos aqui mencionados como análogos à ideia de 

montagem, evidentemente, não são exclusivos da revista Cinema, mas sim 

recursos utilizados por muitas outras revistas de humor que circularam em 

Curitiba e outras cidades brasileiras naqueles anos. Todavia, aqui essa 

analogia ganha um sentido mais denso, pois a revista leva o nome de “Cinema” 

e lida com esse conceito de forma metafórica, como já foi dito antes. Portanto, 

pode-se dizer que essa metáfora do “cinema” assumida pela revista traz à tona 

as relações que existiam entre a percepção cinematográfica, e a moderna 

percepção fragmentária do anúncio, da notícia, dos flagrantes urbanos, 

tratados pela revista como films. 
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Considerações Finais 

 

 

Nesta pesquisa realizou-se a análise e descrição da revista Cinema, 

considerando os aspectos editoriais e visuais do periódico. Foi dada 

importância à análise da parte imagética e sua interpretação, dialogando com o 

conteúdo literário da revista. Verificando, desta forma, que a revista buscava 

evidenciar e retratar questões acerca do meio citadino e político de Curitiba de 

forma crítica, porém, bem humorada e de fácil apreensão. Adiante, buscou-se 

entender o contexto em que esta revista circulou e o seu papel na imprensa 

ilustrada e na modernidade curitibana. Percebendo-se que o periódico se 

enquadrava numa expansão da imprensa ilustrada brasileira e, desta forma, 

seguia um bojo de técnicas e características comuns nesta imprensa ilustrada.  

Utilizou-se nesta pesquisa, o levantamento teórico-bibliográfico sobre o 

conceito de “humor” e da linguagem caricatural buscando compreender o 

discurso humorístico emanado pela revista Cinema. Analisando as caricaturas 

e os discursos humorísticos literários da revista, observou-se que o periódico 

apropriava-se metaforicamente do conceito de cinema e se apresentava como 

films, ou vistas, da realidade ou do cotidiano da cidade de Curitiba, sempre 

com um discurso cômico e crítico. 

 Da mesma forma, usou-se do quadro teórico sobre o significado social 

do cinema no contexto da Belle Époque. Articulando este significado com o 

discurso, imagético e literário, da revista Cinema. Utilizou-se das discussões 

historiográficas acerca da análise da imagem para compreender o lugar social 

do cinema e do periódico Cinema na Curitiba da Belle Époque.  A historiografia 

sobre o primeiro cinema no Brasil também foi utilizada como referencial, assim 

como os estudos historiográficos sobre o contexto político e social brasileiro e 

curitibano no período da Belle Époque. Examinou-se que o cinema 

representava a modernidade - ou aglutinava ideias ligadas a este momento 

moderno-, sendo que a cultura moderna tinha características cinematográficas, 

antes mesmo da criação deste aparato técnico. O cinema era um agente de 
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mudança de percepção sensorial, modificando a sensibilidade humana e 

agindo nas estruturas sociais.    

     Através do dialogo entre o levantamento bibliográfico e análise da 

fonte, a revista ilustrada Cinema de 1909, chegamos a um indicativo de quais 

possíveis significados que o termo “cinema” assumia no periódico e no 

contexto da Belle Époque. O cinema estava ligado às ideias de modernidade, 

movimento, visualidade, entretenimento, humor, distração, prazer, entre outras. 

A revista de 1909, ao metaforizar, e até mesmo mimetizar o cinema se 

aproxima dessas ideias, e através desse processo metafórico ela assume estas 

para si. Ou seja, a revista Cinema buscou, de forma metafórica, utilizar os 

significados sociais do termo cinema e do conceito de modernidade para 

elaborar um discurso sobre si mesma, sobre a cidade de Curitiba, e o cidadão 

moderno curitibano, no inicio do século XX.  Assim, colocando-se como agente 

crítico participante deste processo de modernização que o Brasil e a cidade de 

Curitiba passavam no início do século XX. 
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Revista CINEMA – disponível na Divisão Paranaense da  Biblioteca  Pública  

do  Paraná e  no  site  www.revistascuritibanas.ufpr.br: 

CINEMA. nº 1, Curitiba, 16 jan/ 1909.  

CINEMA. nº 2, Curitiba, 30 jan/ 1909.  

CINEMA. nº 4, Curitiba, 27 fev/ 1909.  

CINEMA. nº 5, Curitiba, 13 mar/ 1909.  

CINEMA. nº 6, Curitiba, 27 mar/ 1909. 

CINEMA. nº 7, Curitiba, 10 abr/ 1909.  

CINEMA. nº 8, Curitiba, 08 mai/ 1909.  
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